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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça, SEF
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 17-06-2004
N.Refª n.º 65/apd/04

Assunto: Vale de Judeus sem alimentação. (nova continuação)
Na sequência da greve ao trabalho dos presos, as formas de pressão utilizadas pelas autoridades para demover os detidos são:
a) impedimento de despejo dos baldes

b) abertura de celas mas impedimento de saída das celas empestadas pelo cheiro, numa atitude provocatória

c) ameaça de corte nas saídas precárias

Afinal, a degradação física e logística dos estabelecimentos prisionais pode ser usada pelas autoridades como suplemento de poder (ilegítimo) contra os presos. Será este o espírito da reforma prisional humanista? Não há autoridade interessada em intervir?
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